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RESUMO 

Este trabalho foi proposto pelos autores, os quais são professores responsáveis 

pelas disciplinas desenho básico e linguagem gráfica dos cursos de engenharia 

civil e arquitetura e urbanismo da UNESP – campus de Bauru / SP, com o intuito 

de investigar a metodologia de ensino e aprendizado com o tópico das técnicas da 

perspectiva paralela e cônica. Os resultados foram analisados e faz repercutir, 

refletir sobre as dificuldades dos alunos nas questões da expressão de idéias, com 

a técnica de esboço e de proporção. 

Palavras-chave: desenho técnico, metodologia de ensino, esboço, idéias, 

proporção. 

ABSTRACT 

This work was proposed by the authors, the which are responsible professor of the 

basic drawing disciplines and graphic language of the courses of civil engineering 

and architecture of UNESP – Bauru of Campus / SP, with intention of investigating 

learning methodology and of the learn with the topic of the technical of the parallel 

perspective and conic. The results were analyzed and does rebound, reflect about 

students' difficulties in the matters of the ideas expression, with the sketch 

technical and of proportion. 
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1 Introdução 

O desenho é o meio pelo qual se cria uma imagem. Um desenho se manifesta essencialmente 

como uma composição bidimensional. Quando esta composição possui uma intenção estética, 



ele passa a ser considerado um suporte artístico. Quando esta composição possui uma 

intenção técnica pode ser considerado um suporte técnico para o desenvolvimento de projetos. 

O desenho envolve uma atitude do desenhista (o que poderia ser chamado de desígnio) 

em relação à realidade: o desenhista pode desejar imitar a sua realidade, transformá-la ou criar 

uma nova realidade com as características próprias do bidimensional ou, como no caso do 

desenho de perspectiva, o tridimensional. 

Este trabalho tem como discussão a hipótese de duas técnicas de representação: a 

perspectiva e o esboço. A perspectiva é um tópico do desenho técnico, a qual favorece o 

desenhista com a intenção de projetar na forma mais próxima do real. Esta possibilidade de 

representar o real para os alunos egressos dos cursos de Engenharia Civil e de Arquitetura é 

apresentada com as técnicas do desenho em perspectiva. A primeira motivação deste trabalho 

foi à percepção dos autores, sendo professores responsáveis das disciplinas Desenho Básico e 

Linguagem Arquitetônica em que, os alunos apresentam dificuldades em representar 

inicialmente uma idéia, ou um pensamento que pudesse ser concretizado no papel. O esboço, 

também tópico do desenho técnico, desenho realizado à mão livre, visa à criação e a facilidade 

de representar em forma de idéia, em que pode ser uma ferramenta fundamental de expressar 

graficamente o que se pensa de um projeto de arquitetura ou engenharia civil. 

Assim, iniciou-se através de vários outros tópicos do conteúdo programático das 

disciplinas Desenho Básico e Linguagem Arquitetônica a instigação e o questionamento de 

qual tópico destas duas disciplinas poderiam contribuir de imediato para o desenvolvimento 

mais próximo do real com as expressões das idéias e criatividades dos alunos para 

representação no papel. Houve estão a necessidade das comparações entre os alunos dos 

cursos de Engenharia Civil e de Arquitetura para apresentar resultados que poderão contribuir 

com metodologias de ensino e aprendizado do desenho. 

2 Revisão Bibliográfica 

A formação de profissionais de engenharias deve habilitá-los a planejar, conceber, 

desenvolver, viabilizar, implementar, operacionalizar e avaliar empreendimentos que intervêm 

na realidade seja criando ou modificando objetos, sistemas ou processos. Por meio do 

exercício do projeto, as informações, os métodos e as tecnologias se desenvolvem, ou mesmo, 

se inovam, agregando valores que determinam as tomadas de decisões. Portanto, o projeto é 

um componente inerente às atividades desses profissionais (BITTENCOURT, 2005). 

 Naveiro (2001) afirma que todo projeto tem fatores que são inerentes à atividade da 

natureza, sendo que o primeiro fator do projeto é uma atividade executada essencialmente por 

seres humanos. O outro fator é que todo projeto é um processo coletivo de construção de um 

objeto, que se viabiliza devido à organização e a estrutura que o apóia. 

 

O desenho se aproximara da noção de projeto (pro-jet), de uma espécie de lançar-se 

para frente, incessantemente, movido por uma preocupação. Essa preocupação 

compartilharia da consciência da necessidade. Num certo sentido, ela já assinala um 

encaminhamento no plano da liberdade. No sentido mais amplo da palavra desenho 



pode dizer que também pode ser dita em idioma da língua inglesa como "drawing" e 

"draft". Tudo  indica que estas duas últimas formas deveriam refletir, respectivamente, 

a interpretação da realidade e a atividade manual, o trabalho artesanal ainda presentes 

no processo industrial. (MOTTA, 2007, html). 

 

 Para a maioria dos jovens, desenho está configurado apenas como registro gráfico, 

expressão em linhas, manifestação de formas em duas dimensões: esboço e trançado. 

Desenho é o processo ou técnica de representação de um objeto, de uma cena ou de um 

pensamento. Deste conceito infere-se que definir contornos é diferente de pintar ou de colorir 

superfícies. Qualquer que seja a forma do desenho representa o principio com base no qual 

organizamos e expressamos pensamentos e percepções visuais. Assim sendo, no processo de 

elaboração de projeto a função do desenho expande-se para registrar o que existe, as idéias 

sugeridas, as especulações e os planos a serem resgatados no futuro, na qual durante o 

processo de projetar o desenho é utilizado para guiar o desenvolvimento de uma idéia, desde o 

conceito até uma proposta concreta (PEREIRA; GOMES; FONSECA, 2005). 

O desenho no processo de ensino pode apresentar alguns objetivos sendo: a habilidade, a 

técnica e a operacionalização. Entre estes objetivos apresentam-se: para a habilidade o ensino 

do esboço, para a técnica o ensino da escala e para a operacionalização o ensino com as 

ferramentas tradicionais e os programas de computador. 

A escala, conforme Dondis (2000), é muito usada em projetos de mapas para representar 

uma medida proporcional real. A medida é parte integrante da escala. No estabelecimento da 

escala, o fator fundamental é a medida do próprio ser humano. Existem fórmulas de proporções 

nas quais a escala pode basear-se; a mais evidente é a seção áurea grega, conforme mostra a 

figura 1. 

  

Figura 1 – Seção áurea – projeções verticais. Fonte: Dondis (2000). 
 
Conforme Dondis (2000) há outros sistemas de escala; a versão contemporânea mais 

importante foi concebida pelo arquiteto francês Le Corbusier, na qual sua unidade modular se 

baseia todo no sistema do tamanho do ser humano, e a dessa proporção ele estabelece uma 

altura média de teto, da porta, uma abertura média de janela. Tudo se transforma em unidade e 

é passível de repetição.  

O esboço técnico é uma habilidade indispensável para ajudar a capturar e comunicar suas 

idéias e, ao mesmo tempo, uma maneira para os outros lhe apresentarem suas idéias. Deve-se 

aprender a estudar o esboço e interpretar as linhas de forma lógica para montar parte a parte 

uma idéia do todo. Esse processo é às vezes chamado de visualização (GIESECKE, et al., 

2002). 



O material visual para comunicação está presente no desenho, em que o esboço está bem 

próximo do que se realmente se vê. O esboço é uma técnica fundamental para a comunicação 

de idéias em fase embrionária, um estimulante criativo que abre caminhos para descobertas. 

Para as autoras Pereira; Gomes; Fonseca (2005) projetar é, no seu sentido mais abstrato, o 

processo de produzir e de transformar representações como: perspectivas, esboços e 

esquemas. 

Para alguns alunos do curso de Design de Interiores do Centro Federal de Educação 

Tecnológica de Pernambuco, os autores Araújo Jr. e Rego (2005) verificaram que o esboço é 

de fundamental importância para os cursos que utilizam linguagem gráfica e assim, no contexto 

deste conteúdo, notou as dificuldades apresentadas pelos alunos quando necessitavam 

esboçar, na qual entende-se que o esboço é ferramenta fundamental para o processo criativo 

de suas idéias na forma de expressão gráfica. Esta análise foi aplicada para caracterizar a 

prática didática e verificar o desenvolvimento das habilidades adquiridas pelos alunos ao 

executar o esboço em três observações, num total de quinze aulas com duração de cinqüenta 

minutos cada aula. Os resultados principais foram que, qualquer pessoa pode executar esboço 

com relativo grau de complexidade, utilizando-se os conhecimentos prévios de traços da 

técnica da perspectiva paralela ou cônica. 

A dimensão depende da ilusão que, pode ser reforçada pelo artifício para simulá-la com a 

técnica da perspectiva. A perspectiva tem fórmulas exatas, com regras múltiplas e complexas. 

Recorre à linha para criar efeitos, mas na intenção final é produzir uma sensação de realidade. 

Há várias regras técnicas fáceis de demonstrar, uma delas é da perspectiva isométrica 

(paralela) e a perspectiva de dois pontos de fuga (cônica). Apesar da experiência humana se 

estabelecer em um mundo dimensional, tendemos a conceber a visualização em termos de 

uma criação de marca, ignorando os problemas especiais da questão visual que nos são 

colocados pela dimensão (DONDIS, 2000). 

Para Rossi e Pinheiro (2003), a técnica da perspectiva baseia-se na definição de um 

código de regulamentação geométrica, fundado em uma visão monocular fixa, que controla a 

profundidade das vistas, a gradação sistemática e hierárquica dos objetos no espaço e suas 

relações de grandeza e distância, forma e inclinação, luminosidade e planos. 

Algumas perspectivas podem parecer mais com ilustração do que com vistas ortogonais, 

estas são usadas para comunicar idéias com rapidez, desenvolver seus próprios pensamentos 

durante o processo de projeto e, às vezes, esclarecer desenhos que seriam de difícil leitura em 

outra representação. A Perspectiva isométrica é uma técnica que, quando está esboçando, não 

é necessário se preocupar em calcular a redução de tamanho da superfície, apenas desenhar 

no tamanho real. Como todas as superfícies normais do objeto são reduzidos igualmente, o 

desenho ainda aparecerá em proporção. Assim sendo, quando uma vista isométrica é feita 

usando-se uma escala isométrica reduzida, ou quando o objeto é realmente projetado em um 

plano de projeção, é chamado de projeção isométrica (GIESECKE, et al., 2002). 

As perspectivas cônicas são as que mais se aproximam da visão usadas nas perspectivas 

de engenharia, arquitetura e desenho industrial. Diferentemente das perspectivas 



axonométricas, as perspectivas cônicas fazem as arestas paralelas convergirem para pontos 

de fuga. Esta perspectiva cônica envolve quatro elementos principais, sendo: o olho do 

observador, o objeto, plano de projeção e as retas projetantes partindo de todos os pontos do 

objeto para o olho do observador (GIESECKE et al., 2002). 

Os autores Giesecke et al (2002) destacam que em relação às perspectivas se ensina a 

medida precisa, porém quando se está desenhando o importante é que as proporções gerais 

do objeto e as relações entre os detalhes sejam mostradas com clareza e corretamente. 

Em pesquisa desenvolvida pelas autoras Bittencourt e Velasco (1998), na qual traçaram 

um diagnóstico do ensino de desenho nas escolas de engenharia, demonstram que o ensino 

de desenho técnico deve ter os objetivos que seguem: 

a) Desenvolvimento da habilidade da visualização espacial – contempla o aluno de identificar 

e manipular mentalmente um objeto tridimensional; 

b) Comunicação ou linguagem técnico-gráfica - ensino das técnicas, normas e noções de 

geometrias embutidas no desenho técnico; 

c) Desenvolvimento da operacionalização gráfica – capacidade de trabalhar com 

ferramentas, as quais permitem concretizar seu raciocínio que pode ser no papel, lápis ou 

o programa de computador mais sofisticado. 

 Porém, segundo as autoras, estes tópicos citados para a habilidade e a capacidade 

seriam ideais se fossem bem desmembrados, no entanto, a realidade na maioria desses cursos 

de engenharia é outra: carecem de carga horária, os conteúdos são fragmentados e 

restringem-se apenas às técnicas, habilitando os alunos apenas nos desenvolvimentos de 

técnicas apreendidas por meio de reproduções. 

 Correa (2002) dentre outros aborda que, os tópicos ministrados na disciplina de desenho 

técnico para alunos de engenharia devem atender às necessidades que permitem a 

codificação, decodificação e a operacionalização gráfica. 

 

3 Desenvolvimento do Trabalho 

O desenvolvimento adotado neste trabalho se apresenta com as técnicas das perspectivas e 

do esboço instigando a escala, dimensão, proporção e a criatividade, em que foi aplicada esta 

abordagem em uma amostra dividida em duas turmas, sendo alunos do curso de engenharia e 

arquitetura da Universidade Estadual Paulista, campus de Bauru, Estado de São Paulo, Brasil, 

antes dos tópicos das projeções ortogonais e das vistas seccionais – cortes. Percebeu-se 

através de experiências anteriores que os alunos apresentam dificuldades de visualização 

principalmente nestes dois tópicos citados. Sendo assim, os alunos foram inicialmente 

instigados quanto às medidas e as proporções, depois as escalas gráficas, e a prática de 

esboço em perspectiva, com aplicação de idéias criativas. 

3.1 Materiais e Métodos 

Para desenvolver este trabalho foram necessários alguns materiais, sendo: uma máquina 



fotográfica, doze módulos de madeira em diversas formas, sendo todas com arestas e com o 

mesmo grau de dificuldade, conforme mostra a figura 2. 

   

Figura 2 – Módulos de madeira. 

 

 Foram empregadas também folhas de papel tamanho A3, em que o aluno desenhou nos 

dois lados da folha. O método deste trabalho foi um questionário preliminar com sete perguntas 

diretas aplicados separadamente nas duas turmas de alunos. Posteriormente, foi definida em 

sala de aula para quarenta alunos regularmente matriculados na disciplina Desenho Básico do 

curso de Engenharia Civil (alunos calouros) e para quarenta alunos da disciplina Linguagem 

Arquitetônica I do curso de Arquitetura e Urbanismo (alunos calouros). Foi ensinado em sala de 

aula os tópicos de perspectiva paralela isométrica e a perspectiva cônica com dois pontos de 

fuga. 

 Foi distribuído aleatoriamente para cada aluno em sua prancheta um módulo de madeira 

como tema. Posteriormente foi pedido aos alunos que desenhassem o módulo na folha A3 a 

perspectiva isométrica à mão livre e no mesmo lado da folha A3 desenhassem uma idéia em 

esboço e com as devidas proporções em relação à macro escala. Na mesma folha A3 no verso 

foi pedido aos alunos que desenhassem a perspectiva cônica com dois pontos de fuga usando 

os instrumentos de desenho. As aplicações deste trabalho foram em quatro horas / aulas. 

4 Resultados e Discussão 

 A seguir apresentam-se as sete perguntas do questionário. Os resultados do questionário 

aparecem na Tabela 1. 

Perguntas: 

a) Você estudou o ensino básico em escola pública ou particular? 

b) No ensino básico foi ensinado noções de desenho? Se a resposta for sim, qual (is) os 

tópicos de desenho? 

c) Você freqüentou algum curso profissionalizante ou de especialização? Se a resposta for 

sim, qual (is) ? 

d) Você tem computador em casa?  

e) Você tem conexão com internet em casa? 

f) Você tem experiência em desenhar com algum programa de computador? Se a resposta 

for sim, qual (is)? 



g) Indique a importância em porcentagem que você daria para o aprendizado de desenho em 

seu curso com as ferramentas à mão e com o computador? 

 

Tabela 1 – Respostas do questionário aplicado aos alunos dos Cursos de Engenharia Civil e 

Arquitetura e Urbanismo. 

Alunos do Curso de Engenharia Civil Alunos do Curso de Arquitetura e Urbanismo 

a) 82,5% particular 17,5% pública a) 81% particular 19% pública 

b) 72,5% não 27,5% sim (geometria 

descritiva, desenho 

mecânico e desenho 

artístico) 

b) 42,5% não 57,5% sim (geometria 

descritiva, desenho 

mecânico, 

arquitetônico e 

artístico) 

c) 80% não 20% sim (técnico em: 

edificações, mecânico 

e arquitetônico) 

c) 83% não 17% sim (técnico em: 

edificações, eletricista, 

mecânica eletrônica e 

arquitetônico) 

d) 20% não 80% sim d) 17% não 83% sim 

e) 20% não 80% sim e) 30% não 70% sim 

f) 67,5% não 32,5% sim (autoCAD, 

Inventor) 

f) 81% não 19% sim (autoCAD, 

Corel, Photoshop) 

g) Mão: 

15 alunos = 90% 

12 alunos = 50% 

13 alunos 

diversificaram 

entre as outras 

porcentagens 

Computador: 

10 alunos = 50% 

09 alunos = 70% 

08 alunos 90% 

13 alunos 

diversificaram entre as 

outras porcentagens 

g) Mão 

10 alunos = 50% 

10 alunos = 90% 

07 alunos = 60% 

13 alunos 

diversificaram 

entre as outras 

porcentagens 

Computador 

10 alunos = 50% 

08 alunos = 90% 

06 alunos = 40% 

16 alunos 

diversificaram entre as 

outras porcentagens 

 

 O exercício e o questionário aplicados aos alunos dos cursos de engenharia civil e 

arquitetura e urbanismo mostrou que em alguns aspectos os alunos se assemelham, sendo 

que, mais de 80% deles estudaram em escola particular, aproximadamente 20% em cursos 

profissionalizantes e, mais de 80% dos alunos têm computador em casa, todos os alunos da 

engenharia que possuem computador têm internet, no entanto 14,3% dos alunos da arquitetura 

que possuem computador não têm internet. Quanto à importância do desenho à mão livre ou 

com o computador os alunos de engenharia dão mais importância ao desenho à mão livre que 

os arquitetos, quanto à importância do desenho com o computador a maioria das opiniões das 

turmas são iguais (50%).  

 A experiência em desenhar no computador mostrou que os alunos de engenharia 

apresentaram uma porcentagem maior que os alunos de arquitetura e urbanismo, no entanto 



os alunos de arquitetura e urbanismo dominam uma diversidade maior de softwares de 

desenho.  

 Os desenhos realizados com o tópico da perspectiva, conforme mostram as figuras 3 e 4, 

abordaram pontos como esboço, proporção e desenho com instrumentos. Pudemos constatar 

que o aluno de arquitetura e urbanismo tem mais facilidade para esboçar suas idéias. 

Apresentou uma porcentagem maior (30%) que os alunos de engenharia no tópico ensino de 

noções de desenho no ensino básico. Não foi detectado problema de proporção e escala nas 

duas turmas, porém alguns alunos de engenharia civil apresentaram idéias em micro escala e 

não em macro escala como foi proposta no exercício. Quanto ao tópico: criação - 

transformação do desenho da peça em um objeto de macro-escala - os alunos de arquitetura 

mostraram-se mais criativos que os alunos de engenharia. 

 Deve-se considerar que, as propostas deste trabalho foi fundamental para perceber 

algumas dificuldades na metodologia de ensino das duas turmas de alunos analisadas. Sendo 

que, as questões como: habilidade de visualização espacial (criação) os alunos do curso de 

Arquitetura tiveram desempenho ótimo, já na questão técnico gráfico (esboço) as duas turmas 

apresentaram bom desempenho e que, na questão operacionalização gráfica (instrumentos) os 

alunos de arquitetura apresentaram melhor desempenho que os alunos de engenharia. Vale 

ressaltar que nos exercícios aplicados aos alunos de engenharia, todos destacaram nas 

normas exigidas de perspectiva paralela e cônica.  

  

 

  



 

Figura 3 – Imagens de exercícios aplicados aos alunos de Engenharia Civil. 

 

  

 

Figura 4 – Imagens de exercícios aplicados aos alunos de Arquitetura e Urbanismo. 

 

5 Considerações Finais 

 

O professor tem que estar atento para as novas propostas metodológicas de ensino que 

venham melhorar o desempenho dos estudantes, assim o docente tem que investigar e propor 

formas de ensino, as quais repercutirão na melhoria do aprendizado. Algumas deficiências na 

metodologia empregada poderão ser sanadas para melhorar os critérios de ensino – 

aprendizagem. Esta metodologia, aplicada ao ensino de desenho técnico para alunos 

ingressantes nos cursos de Engenharia Civil e de Arquitetura confirmou a importância em 

instigar, questionar turmas diferentes com o mesmo propósito, ou seja, de aprender e 



compreender tópicos da perspectiva com a ajuda do ensino da proporção, do esboço e da 

criatividade. 
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